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RESUMO
O interesse pelo constructo Paisagem e Fenomenologia para a Arqueologia tem 
aumentado paralelamente ao número de artigos, teses e dissertações. Deste modo, 
compreende-se que, os estudos focados nos espaços, tempo e interações, demons-
tram como as relações existentes entre os humanos e seus ambientes, são impor-
tantes para a construção da nossa identidade e história. Com o objetivo de anali-
sar a produção científica acerca da temática, realizou-se uma revisão sistemática 
da bibliografia. A metodologia selecionada para a elaboração do artigo partiu do 
levantamento bibliográfico; da seleção e análise de dez artigos os quais foram cate-
gorizados conforme a temática e agrupados por intervalos de anos. Como resulta-
dos preliminares verifica-se o aumento significativo na última década do século XXI 
tendo como base os estudos fenomenológicos em investigações arqueológicas.

PALAVRAS-CHAVE: Arqueologia; Fenomenologia; Revisão integrativa. 

ABSTRACT
The interest in Landscape and Phenomenology construct for Archeology has in-
creased in parallel to the number of articles, thesis and dissertations. In this way, 
it is understood that the focussed studies in the spaces, times and interactions 
demonstrates how the existing relationships between humans and their environ-
ment are important to the building of our identity and history. Aiming to analyze 
the scientific production about the theme, it was made a systematic review of 
the bibliography.The chosen methodology for the development of this article be-
gan from the bibliographic inventory, of the gathering and analysis of ten articles 
which were categorized according to the theme and grouped by year intervals. 
Preliminary results show a significant increase in the last decade of the 21st cen-
tury, based on phenomenological studies in archeological investigations.  

KEYWORDS: Archeology; Phenomenology; Integrative Review.
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INTRODUÇÃO

A história da arqueologia está fortemente vinculada às investigações, aos 
métodos e às novas visões sobre o conhecimento humano e que aprimoram-se 
com o tempo. Segundo Renfrew e Bahn (1998), considera-se que a Arqueologia 
é a história de todos os descobrimentos, mas além disso, é a de como olhar as 
evidências do passado humano com métodos e visões científicas atualizadas. O 
potencial das evidências arqueológicas está relacionado às investigações dos as-
pectos sociais e culturais das antigas sociedades, no entanto, devido a fatores, 
como as percepções e as relações dentro de grupos divergentes, não se é possível 
conhecer a história em sua totalidade. Cabe então, ao arqueólogo, tentar apro-
ximar-se das perspectivas que melhor elucidam o cenário em questão. Dito isso, 
com relação a essas dificuldades, entende-se a necessidade de projetar novas for-
mas de reconstruir momentos específicos da história mais antiga das civilizações 
e grupos humanos.

Posto isso, com o propósito de compreender os cenários mais remotos sob 
uma perspectiva multidisciplinar, a espacialidade e o contexto ambiental passam 
a ser o foco do estudo. Por meio dessas múltiplas facetas é que as conexões resul-
tam em novas reconstruções conceituais de ambientes naturais e antropizados. 
Com o objetivo de analisar as características para preencher lacunas históricas de 
um contexto regional sobre áreas de assentamentos antigos e as particularidades 
postas como os usos, os abandonos e os deslocamentos territoriais, a disponibili-
dade de recursos naturais, as alterações climáticas, os fenômenos meteorológicos 
e hidrológicos, optou-se por utilizar como metodologia dessa reflexão, a fenome-
nologia da paisagem. 

O termo e conceito Fenomenologia surgiu na Alemanha, em fins do sé-
culo XIX e primeira metade do século XX, e tem como fundador, Edmund Husserl 
(1859-1938). A palavra Fenomenologia, neste contexto, significa a reflexão sobre 
um fenômeno que se mostra de forma abstrata e física. Isso significa vê-lo em 
suas diferentes formas e significados para alcançar diferentes sentidos. Já a Feno-
menologia da Paisagem é compreendida como um alicerce filosófico para abor-
dagens humanistas, em que se converte um espaço em lugar. Assim, promove-se 
uma conexão emocional humana que oferece aos indivíduos uma identidade cul-
tural, registrada como algo que dá forma, aproxima e identifica pessoas. Mas além 
disso, contribui para o deciframento de modos e de costumes os quais ajudam a 
compreender as diferenças e similaridades culturais e étnicas.

A análise da paisagem na arqueologia sob a perspectiva fenomenológi-
ca no Brasil é recente. Historicamente, as ideias fenomenológicas estão presen-
tes no Brasil a partir da década de 1970. Embora, seja uma das mais importan-
tes contribuições para a arqueologia, este método ainda conta com limitadas 
aplicações no âmbito acadêmico nacional. Porém, conforme o levantamento 
das produções científicas desde o início da década de 2000, o cenário vem se 
modificando. 
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Em relação a essa tardia procura pela fenomenologia nas pesquisas ar-
queológicas nacionais, o motivo está vinculado ao fato de que Husserl não es-
creveu uma obra apresentando aspectos do percurso metodológico. Nota-se 
que os livros publicados são esboços e anotações pessoais que costumam ter 
exposições artificiais. A transcrição de manuscritos e anotações de Husserl, fei-
tas por seus seguidores, como Edith Stein, é onde se encontram detalhamentos 
sobre os principais aspectos da metodologia fenomenológica. Stein foi uma das 
estudantes mais próximas de Edmund Husserl. As leituras de Stein, especial-
mente do livro “Ideias para uma fenomenologia pura e uma filosofia Fenome-
nológica” foram importantes para o avanço da teoria. Outro nome importante 
da teoria fenomenológica é Angela Ales Bello. Bello dedicou-se sobretudo ao 
aprofundamento da metodologia proposta por ambos os filósofos. Foi presi-
dente e uma das fundadoras do Centro Italiano Di Ricerche Fenomenologiche, 
com sede em Roma, Bello é docente de História da Filosofia Contemporânea na 
Faculdade de Filosofia da Pontifícia Università Lateranense (PUL), especialista 
na fenomenologia de Edmund Husserl e pesquisadora do pensamento de Edith 
Stein.

Para entender a aplicação do método fenomenológico nas pesquisas 
arqueológicas brasileiras, é que decidiu-se organizar esse texto com base nas 
produções científicas brasileiras a partir dos anos 2000. Optou-se por artigos de 
periódicos disponíveis na Base de dados SciELO, Google Acadêmico, teses de dou-
torado e dissertações de mestrado, produzidos por programas de pós-graduação 
associados às suas universidades e disponíveis na plataforma da Biblioteca Digital 
Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) da CAPES. 

METODOLOGIA 

Com base na pesquisa realizada, entende-se que as produções sobre 
epistemologia para arqueologia são escassas no Brasil. O levantamento e revi-
são bibliográfica foram de caráter sistemático acerca do tema pré-fixado “feno-
menologia da paisagem na arqueologia”. O período do rastreamento se deu de 
março a maio de 2021. Inicialmente, foram selecionadas 23 produções científicas. 
A análise dessas publicações teve duas etapas, na primeira etapa realizou-se o le-
vantamento bibliográfico nas plataformas citadas acima cujo indexadores se am-
pliaram às seguintes palavras-chave: fenomenologia e arqueologia da paisagem, 
por fim organizou-se o quadro 01.
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Nome da publicação Autor(es) Ano da 
publicação

Tipo de 
pesquisa

Tópicos de arqueologia da paisagem J. L. Morais 2000 Artigo

A paisagem revisitada Á. Domingues 2001 Artigo

Arqueologia da Paisagem e a potencialidade 
interpretativa dos espaços sociais A. C.de Souza 2005 Artigo

Introdução à fenomenologia A. A.Bello 2006 Livro

Narrativas espaciais das ações humanas - His-
tória e aplicação da arqueologia espacial como 
teoria de médio alcance: o caso das estruturas 
semi-subterrâneas do planalto Sul-brasileiro

S. M.Copé 2006 Artigo

A experiência da paisagem estancieira. Um estu-
do de caso em arqueologia fenomenológica C. S. Rahmeier 2007 Tese

Uma Fisiologia da Paisagem II: Percepção e Mo-
vimento J. R. Pellini 2008 Artigo

Arqueologia da Paisagem e geoarqueologia: 
Experiências em projetos de pesquisa L. da C. Honorato 2009 Artigo

O conceito de paisagem em Arqueologia M. Fagundes 2009 Artigo

Construindo paisagens como espaços sociais: o 
caso dos geoglifos da Acre D. Schaan; et al 2010 Artigo

Por uma arqueologia fenomenológica: Experiên-
cias múltiplas em um lugar (sítio Ari Duarte I, 
Pinhal da Serra/RS)

C. Bisinella 2012 Tese

Considerações para o estudo de fogueiras nas 
terras Altas Sul-brasileiras L. W. de Azevedo 2013 Artigo

Uma estratigrafia da paisagem Proto-Jê Meridio-
nal: Um estudo de caso em Urubici, SC R. Corteletti 2013 Artigo

Fenomenologia da percepção segundo Maurice 
Merleau-Ponty

S. A. Freitas; L. M. de 
Oliveira, et al. 2014 Artigo

Uma abordagem do conceito de paisagem cul-
tural em Arqueologia Pré-histórica J.F. Teixeira 2014 Disserta-

ção

Arqueología del Paisaje en Uruguay. C. G. García 2015 Artigo
Fenomenologia, paisagem e arte contemporâ-
nea V. Pallamin 2015 Artigo

A paisagem geográfica através da fenomenolo-
gia: possíveis caminhos para a construção de um 
método

C. A.dos Santos e F. S. 
de Souza 2016 Artigo

Fenomenologia e Psicologia no Brasil: aspectos 
históricos A. F. Holanda 2016 Artigo

Raízes de Bom Jesus e São José dos Ausentes S. M. Copé 2016 Artigo

Fenomenologia da paisagem: Prolegômenos de 
uma geografia das essências R. B. Ferreira 2017 Artigo

Paisagem e Arqueologia: aproximações e poten-
cialidades

A.M. Bandeira, V. M. 
da Silva Neta e L. S. 

Soares
2018 Artigo

Arqueologia da paisagem aplicada ao estudo de 
sítios arqueológicos Jê Meridionais nas bacias 
hidrográficas dos rios Forqueta e Guaporé/Rio 
Grande do Sul

S. Wolf 2018 Tese

Quadro 01 Publicações analisadas durante o ano de 2021. 
Fonte: dos autores (2022).
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A FIM DE TEORIZAR: A RELAÇÃO DA FENOMENOLOGIA E 
DA ARQUEOLOGIA

Para o historiador, o método fenomenológico é um recurso instrumental 
próprio à elaboração da difícil arte de narrar uma ação que efetivamente ocorreu 
(Gomes, 2010). Logo, a fenomenologia contribui para a preparação de narrativas 
que respeitem a evidência e a interpretação. Entende-se que o pesquisador em ar-
queologia ao analisar sob o viés fenomenológico um determinado assentamento 
antigo, passa a delinear vivências coletivas em e nas comunidades antigas, além 
de correlacionar outras formas de percepção do mundo por meio da análise da 
ecologia de paisagem, da análise de paisagem como efeito geográfico, da história 
ambiental e dos aspectos da cosmologia. Isso está relacionado a resultados 
analíticos como os tecnológicos, criativos, artísticos, cosmológicos, ecológicos e 
políticos. 

A fenomenologia, estabelece aspectos para a compreensão das dinâmi-
cas sociais e étnicas e auxilia na compreensão do passado cultural e ambiental, 
especialmente por onde os sítios arqueológicos estão localizados. O trabalho do 
arqueólogo é entender, através das diferentes metodologias e técnicas, qual a 
melhor reconstrução para a interpretação do espaço, considerando o máximo de 
evidências materiais, sedimentológicas, processos e dinâmicas de estabelecimen-
tos e abandono do lugar e quais etnias ou fazedores de uma tecnologia padroni-
zada, a qual pode estabelecer as tradições a partir da cultura material.

Após as leituras, algumas reflexões vieram à tona e, pontualmente, en-
tende-se que ao utilizar-se da metodologia fenomenológica é possível para o ar-
queólogo levantar as características da paisagem à sua época; identificar traços 
ambientais, ecológicos ou materiais introduzidos ou elaborados pelos grupos em 
estabelecimento do território; reconhecer e analisar as mudanças dos padrões 
de assentamentos nas áreas do sítio; compreender a relação social, cosmológica, 
produtiva e econômica do grupo com o ambiente [focando em perspectivas na-
turais e simbólicas]; entender os fatores pós deposicionais com cunho ambiental 
e construtivo/antrópico que estão nos sítios arqueológicos. Em síntese, o principal 
fundamento é a reflexão sobre a maneira de como os seres humanos moldaram 
e manejaram os seus espaços naturais, sociais, produtivos, culturais e simbólicos.

A análise em foco se construiu por meio dos descritores de assuntos, para 
isso, optou-se por analisar as publicações e adotar categorias que melhor repre-
sentassem o objeto de pesquisa (Figura 1). Por meio do organograma se observa 
que algumas categorias não são excludentes, um mesmo artigo pode pertencer 
à “psicologia” e à “fenomenologia”, por exemplo. A pergunta norteadora sobre as 
categorias de análises foi sobre o por que a paisagem, o tempo e o espaço são 
termos comuns nas produções de categorias para a compreensão da paisagem. 
Para isso, buscou-se em Bertrand (2004, p.141), o qual escreve que a paisagem

[...] não é a simples adição de elementos geográficos disparatados. É, 
em uma determinada porção do espaço, o resultado da combinação 
dinâmica, portanto instável, de elementos físicos, biológicos e antró-
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picos que, reagindo dialeticamente uns sobre os outros, fazem da 
paisagem um conjunto único e indissociável, em perpétua evolução.

A paisagem tem sido considerada fortemente, no campo das representa-
ções, uma estrutura geográfica, onde ações e pensamentos ocorrem, todavia na 
maioria dos estudos, não está relacionada à subjetividade da existência humana. 
Ao observar as paisagens em contextos arqueológicos, nota-se que existe uma 
perspectiva traçada pelo estático, levando o espaço apenas à condição de sítio 
arqueológico fixado no campo físico e geográfico. Por sua vez, estudos com ên-
fase em fenomenologia apontam a importância de se “olhar” estes espaços para 
além, afinal eles possuem uma dinâmica como a ação e o movimento, elementos 
esses, capazes de perceber espaços ocupados por diferentes grupos em tempos 
divergentes. Dito isso, a paisagem pode ser considerada a partir das inúmeras ma-
neiras que os indivíduos dão significados e perspectivas aos lugares, o que permi-
te que se replique essa discussão a diferentes áreas, concedendo uma discussão 
sobre as relações culturais e da natureza a outros conceitos, tornando a paisagem, 
um tema interdisciplinar.

Como se observa na figura abaixo (Figura 01) a interdisciplinaridade é o 
eixo estruturador da metodologia fenomenológica. Percebe-se que esta temática 
abrange diversas áreas do conhecimento, como a História, a Arqueologia, a Geo-
grafia e a Arquitetura. Vale destacar que cada uma dessas áreas contém concei-
tos específicos que se interligam, tornando possível, a construção interdisciplinar 
entre ambas. Assim, a interpretação da paisagem está vinculada ao sentido de 
pertença, de ligação/vínculo e de estabelecimento de fatores os quais produzem 
diferentes aspectos para o pesquisador.  

Figura 01 Organograma referente aos conceitos estabelecidos para análise dos documentos. 
Fonte: dos autores (2020).
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OS ESTUDOS SOBRE O CONTEXTO FENOMENOLÓGICO E 
ARQUEOLÓGICO NOS ANOS DE 2000 A 2018

Com o intuito de oferecer um panorama sobre a evolução da produ-
ção científica fenomenológica, este artigo tece um esboço acerca da evolução 
metodológica no país, partindo do processo de desenvolvimento do método 
husserliano. Das observações iniciais, aponta-se que os trabalhos contemplados 
nesta revisão utilizam-se do método fenomenológico como forma de entender 
e perceber as influências do ser humano no mundo. A partir dessa premissa 
compreende-se as relações dialéticas, as quais envolve os humanos, as indivi-
dualidades, as demandas culturais e as vivências coletivas. De modo geral, a 
partir da análise dos textos escolhidos e do quadro produzido, entende-se que 
o estudo fenomenológico auxilia na identificação dos povoamentos existentes 
em determinados locais e dos traços e das suas características definidoras. Pro-
vavelmente, estudar esses espaços de estabelecimentos de assentamentos hu-
manos auxilia no reconhecimento das inúmeras transformações e padrões das 
áreas e, ainda, dos fatores que provocaram tais mudanças. Em resumo, a partir 
da fenomenologia, é possível contemplar como tais sociedades modificam e 
interagem com os espaços em que vivem.   

Para realizar a análise da figura abaixo (Figura 02) foram determinados 
períodos, a fim de entender as variações na procura do método analisado. 

Figura 02 Evolução temporal das publicações. 
Fonte: dos autores (2021).
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RESULTADOS 

Expressando-se por meio de diferentes perspectivas e ultrapassando me-
ros elementos físicos, a análise fenomenológica tem permitido sistematicamen-
te o desenvolvimento de novas visões sobre os espaços ocupados por inúmeros 
grupos humanos. A partir dessa perspectiva é que se compreende como ocorreu 
a evolução das análises dos antigos assentamentos no território nacional. 

Com a análise dos estudos selecionados entende-se que entre os anos de 
2000 a 2005, existe uma evolução e possível alta na procura pelo tema que envol-
ve a fenomenologia e a sua metodologia. Têm-se neste período a presença, em 
sua grande maioria, de textos introdutórios que trabalham com filósofos como 
Edmund Husserl, Maurice Merleau-Ponty, Edith Stein e Angela Ales Bello. Anali-
sando essas produções, verifica-se que essas pesquisas encontram-se em “fases 
iniciais”. Nota-se que as abordagens interdisciplinares ainda estavam sendo am-
pliadas como forma de reforçar o caminho da investigação arqueológica. Nesta 
etapa, contempla-se que termos como “paisagem”, “espaço” e “identidade” eram 
inicialmente discutidos de diferentes formas e visões, a fim de desconstruir pen-
samentos concretos, que demonstravam a necessidade de esclarecimento sobre 
as contrariedades existentes nesses conceitos. 

Nos anos de 2006 a 2008, nota-se que o principal enfoque é a compreen-
são da sociedade por meio da cultura material, que passa a ser vista como algo 
humanizado e não apenas em termos físicos. Percebe-se também, uma grande 
preocupação em relação às questões que envolvem o ser humano e os espaços 
em que vivem. Observa-se que a potencialidade dos espaços passa a ser discu-
tida, assim como os processos culturais tornam-se um fato construtivo nas pes-
quisas e produções arqueológicas. Vale destacar que no ano de 2006, foi desen-
volvida, no Brasil, uma obra introdutória à Fenomenologia intitulada “Introdução 
à fenomenologia”, escrita por Angela Ales Bello, obra está que teve uma grande 
contribuição para que várias publicações começassem a surgir, e posteriormente, 
tornar-se referência no contexto nacional. 

Das publicações realizadas entre os anos de 2009 e 2012, a metodologia 
da fenomenologia passa a ser utilizada para a formação de hipóteses, reconsti-
tuições e deduções sobre as ocupações, as populações e os territórios que deter-
minados grupos habitavam. Percebe-se diversos detalhes do pensamento hus-
serliano, tais como, o reconhecimento das vivências, a contemplação do mundo, 
o questionamento sobre as experiências humanas e a relação do passado como 
o seu componente narrativo. Como resultado disso, é possível concentrar os es-
tudos, buscando entender as sucessivas ocupações e também as possíveis mu-
danças, entendendo e ampliando a noção sobre o sítio arqueológico estudado e 
como ocorreram diversas transformações, em diferentes períodos, em uma mes-
ma paisagem.

Com foco na interdisciplinaridade, as publicações de 2013 até 2015, con-
centram-se principalmente nas conjecturas sobre as identidades culturais a partir 
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da cultura material, nos significados culturais e nas diversas formas de conheci-
mento de áreas distintas. Outro viés abordado, é a importância e necessidade de 
estudar os espaços e as formas de pensar as coisas materiais, conceituais e cul-
turais, ou seja, a identidade passa a ser uma materialização das diversas culturas 
em questão. Nota-se que, a partir deste período, as investigações no campo da 
arqueologia, utilizam-se cada vez mais do método fenomenológico para com-
preender e aprofundar suas premissas. 

Nos últimos anos do recorte (2016 a 2018), a paisagem já é considerada um 
fator essencial nas investigações. Nota-se neste período de tempo que existe uma 
intensa preocupação em possuir um olhar mais humanizado, voltado ao sentido de 
pertença e ligação com o lugar e as suas construções (materiais, culturais e signifi-
cativas). Com isso denota-se que passam a ser trabalhados métodos para análises a 
partir da paisagem geográfica, não considerando apenas a sua materialidade, mas 
sim, as suas construções simbólicas e culturais. Outro ponto a se destacar é o surgi-
mento de produções com posicionamentos críticos ligados à falta de novas visões e 
possibilidades de pesquisas e análises, o que indica a hipótese sobre a necessidade 
de transpor diferentes obstáculos impostos pelas escolas e teorias tradicionais. 

DISCUSSÕES

A fenomenologia é apresentada como um método investigativo que bus-
ca compreender a aparição das coisas frente à consciência do sujeito, o que tor-
na este método de pesquisa, “uma forma radical de pensar” (MARTINS; BICUDO, 
2006, p. 18). Ou seja, o método fenomenológico não aceita pré-julgamentos e 
dogmas. Desta forma, seu ideal baseia-se na elaboração de uma filosofia descri-
tiva, que através de um método radical, precede com a maior liberdade possível 
em relação aos pressupostos. Esta seria uma hipótese sobre a recente procura 
pelo método científico, afinal, a fenomenologia busca por uma fundamentação 
considerada nova, não apenas na filosofia, mas também nas ciências singulares. 

Nota-se que houve uma generalização da metodologia das ciências 
naturais para todos os domínios do conhecimento. Em linhas gerais, 
pode-se dizer, foi este o pano de fundo no qual emergiu a fenome-
nologia como alternativa de abordagem das ciências humanas em 
pesquisa como oposição ao positivismo. A fenomenologia põe em 
evidência que os seres humanos não são objetos, que suas atitudes 
não podem ser vistas como simples reações (MARTINS; BOEMER; FER-
RAZ, 1990, p. 140).

Assim, de forma geral, observando os quadros produzidos, percebe-se 
um crescente interesse pelo método de Husserl, sugestionando que esta aproxi-
mação seja resultado de outras investigações e pesquisas realizadas que incenti-
varam a pesquisa pela “nova” metodologia de investigação. Compreendendo que 
esta sistemática está cada vez mais consolidada, é válido ressaltar que o seu “cres-
cimento” deu-se também por conta da utilização da interdisciplinaridade que a 
metodologia dispõe.  
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Husserl rompeu com a epistemologia moderna, o que auxiliou na criação 
de aberturas para pensar a interdisciplinaridade. Assim, imagina-se que a mesma 
possibilita a observação dos espaços e dos importantes cenários em suas distin-
tas perspectivas, e desta forma, explorar movimentos e percepções, oferecendo 
interpretações sobre antigos espaços e os seus processos evolutivos. Este movi-
mento de rompimento inicia-se em “A Filosofia como ciência de rigor” (HUSSERL, 
1911, 1973), no qual Husserl busca fazer da Filosofia uma ciência rigorosa, “radi-
calizando a busca das coisas”, redirecionando a Filosofia a uma efetividade que 
renovaria a relação entre sujeito e objeto. Esta mudança substituiria a dedução 
pela “intuição” (base fundamental do conhecer as vivências e entender a cons-
ciência). Assim, a Fenomenologia surge como uma possibilidade para o desenvol-
vimento de pesquisas e estudos, especialmente nas áreas científicas, justamente 
por considerar todas as diferentes possibilidades. O seu sentido é o da ciência da 
totalidade.

Dito isso, e explorando os trabalhos considerados atinentes dentro do re-
corte temporal da pesquisa, aponta-se que nesse artigo, utilizou-se como parâ-
metro de análise, as ideias propostas por Edmund Husserl, Angela Ales Bello e 
Edith Stein. A partir disso, em suma, interpreta-se que os principais conceitos dos 
filósofos citados (inclusive os simbólicos e mentais), as descrições das paisagens, 
as vivências, os espaços e o próprio tempo, são vistos como algo material, que 
associa-se a lugares e pessoas. A fenomenologia, como alternativa de um pensar 
e de um fazer, também conta com diversos conceitos importantes. Considera-se 
que além da concepção de paisagem, sugere-se definir que outros termos como: 
ambiente, espaços, pessoas, interações, identidades, significados e percepções 
são necessários para a construção de uma sólida reflexão. Vale ressaltar que mes-
mo com significados diferentes, estes termos encontram-se interligados, forman-
do uma grande rede de questionamentos, significações e raciocínios. Diante dis-
so, propõe-se que a fenomenologia auxilia o pensamento. Por exemplo, quando 
se está em um lugar, em um sítio arqueológico, permite-se observar, sentir, e ex-
perimentar o lugar. O olhar logicamente não será o mesmo daquelas pessoas que 
viviam no tempo mais remoto, porém, observa-se os resquícios, obtendo como 
resultados, uma aproximação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente análise percebe que a paisagem vai além das condições adap-
tativas e de sobrevivência, entendendo-a como uma rede de significações infini-
tas, na qual envolve apegos sentimentais ao lugar, escolhas e estratégias, políticas 
e ritualísticas. Desta forma, estudar os espaços e seus desdobramentos amplia a 
visão sobre algo em suas diferentes opiniões e perspectivas. Logo, as questões as-
sociadas ao significado, simbolismo e subjetividade do comportamento humano 
e da cultura material passam a romper com as análises tradicionais. 
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Se o Positivismo pregava uma visão objetiva do mundo, um conhe-
cimento cada vez mais “neutro”, sem subjetividade, distante do ser 
humano, a fenomenologia buscava “humanizar” a ciência e dizia que 
sujeito e objeto, homem e mundo eram pólos inseparáveis (CAMPOS, 
2010, p.11).

Deste modo, utilizar a fenomenologia como método de trabalho, tanto 
na arqueologia quanto em outras áreas, contribui profundamente na percepção 
do pesquisador em relação às atitudes humanas, fazendo, assim, uma (re)signifi-
cação do seu ponto de vista. No contexto arqueológico, por exemplo, utilizar-se 
do método fenomenológico, acrescenta mais uma forma de pensar as sociedades 
do passado, pois ela inclui uma visão de mundo que integra a cultura material e 
os seres humanos, não entendo-a como opostos, mas como complementos. A 
fenomenologia torna-se uma poderosa ferramenta para o estudo de povos do 
passado e a relação dos mesmos com os lugares em que viveram. Assim como, 
deixa evidente a importância e necessária reflexão sobre o espaço e o tempo. Vale 
ressaltar que, além das questões envolvendo a paisagem e suas metodologias, 
precisa-se pensar sobre a multiplicidade de povos com as suas determinadas es-
pecificidades sociais e culturais, compreendendo que mesmo ocupando as mes-
mas áreas, todos contam com as suas diversificações. 

Existem hipóteses sobre os motivos pelos quais os pesquisadores procu-
raram “esquecer” as diversidades e especificidades dos mais diversos grupos so-
ciais e culturais. Dentre eles, destaca-se as próprias falhas da nossa historiografia 
brasileira. Segundo Silva (2013, p. 90): 

As considerações das experiências únicas em lugares individuais - ou 
a negação da totalidade - fez com que negassem a existência de clas-
ses sociais, encobrissem a esfera da ideologia e o condicionamento 
dos indivíduos e, os considerassem sem pressupostos, em um con-
texto histórico em que dificilmente se conseguiria desvelar quais os 
reais problemas e quais as possíveis soluções. Devido a esta negação, 
acabou-se por buscar estudar relações harmônicas na sociedade, 
como se todos os problemas da fome, da miséria, da habitação, da 
saúde, da educação, da exploração dos homens e da natureza, já ti-
vessem sido resolvidos.

Portanto, para analisar as diferentes dimensões se pressupõe ser neces-
sário “abandonar certas atitudes objetivantes (abstrato-conceituais) próprias da 
nossa cultura, que nos impede de enxergar a produtividade do momento hilético” 
(Ghigi, 2003, p. 49). Ou seja, é importante buscar não permanecer e pensar apenas 
baseando-se em nossa própria cultura e tempo, é preciso ser, estar e ver o mundo 
em diferentes formas e inúmeras visões. 

Conclui-se que, conforme se adquire maior conhecimento sobre as mu-
danças nos espaços, paisagens e territórios, se entende que a sociedade, e o que 
a permeia, é algo totalmente divergente do que pensamos. Ou seja, vivemos em 
um lugar possivelmente mais complexo do que se acredita, por isso, entende-se 
que a paisagem não é algo estático e tampouco homogêneo. Nesta perspectiva, 
considera-se que, a partir da apreensão das vivências e dos lugares, assim como, 
a ação das pessoas como agentes transformadores, permite-se que os mais diver-
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sos indivíduos criem suas próprias maneiras de classificar e traçar aquilo que está 
diante de si. Assim, utilizar-se da fenomenologia e das suas diversas formas inter-
pretativas e multidisciplinares, resulta na percepção de diversas novas direções e 
possibilidades. 
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